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Análise de tirístores com um multímetro.

Para comprovação de um tirístor pode-se utilizar a função de análise de junções PN ([image: image5.png]


) de um multímetro. Com as pontas de prova ligadas em qualquer sentido o componente não deve conduzir entre os seus terminais de ânodo e cátodo, indicando um valor da resistência infinita.
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Se medirmos a resistência entre o ânodo e a gate, com as pontas de prova ligadas em qualquer sentido, a resistência medida deve também ser infinita.

Podemos fazer uma comprovação aproximada da gate aplicando um teste idêntico aos terminais de gate e cátodo. Se aplicarmos uma polarização directa (Gate positiva e cátodo negativo) a resistência indicada pelo multímetro deve ser baixa. Se pelo contrário polarizarmos inversamente (Gate negativa e cátodo positivo) a resistência indicada pelo multímetro deve ser alta.
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Pode-se realizar um teste melhor, com o multímetro na função de análise de junções PN ([image: image2.png]Diodo



), seguindo o processo descrito na figura.
Primeiro, ligar a ponta de prova positiva ao ânodo e a negativa ao cátodo.

Colocar em curto-circuito por breves instantes o terminal de gate com o ânodo: deverá obter-se uma leitura bastante baixa.
Ao deixar este curto-circuito, deverá todavia obter-se uma leitura bastante baixa, já que o tirístor entrou em condução, e a corrente deverá ser suficiente para proporcionar a manutenção deste estado
.

Se uma das pontas de prova se desligar e voltar novamente a ligar, o tirístor deverá bloquear (não conduz), obtendo-se novamente uma leitura de elevada resistência.
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� A corrente poderá ser insuficiente para produzir o efeito de manutenção.
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